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RESUMO 

 

O fenômeno da circulação de notícias falsas (fake news) têm impactado não somente as diversas 

esferas da sociedade, como também a maneira como o conhecimento científico é compartilhado 

e compreendido. Diante disso, este estudo teve por objetivo identificar, sistematizar e analisar 

a dimensão conceitual das fake news e outras manifestações da desordem informacional 

presente nos artigos científicos divulgados pela Rede de Bibliotecas da Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) e suas correlações para o campo da Ciência da Informação e para o Campo da 

Saúde. Para os procedimentos metodológicos, o trabalho utiliza a pesquisa de caráter descritivo, 

abordagem quantitativa e qualitativa, utilizando os procedimentos metodológicos da análise 

bibliométrica e de conteúdo. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica para identificar os 

conceitos relacionados à dimensão das fake news nas bases de dados BDTD, Portal de 

Periódicos Capes, SciELO e Brapci. Além disso, uma pesquisa documental analisou 40 artigos 

científicos selecionados do Boletim Bibliocovid, numa busca em seu conteúdo de reflexões 

conceituais e acerca das fake news, desinformação, infodemia, e negacionismo científico no 

período pandêmico. Os resultados suscitam a necessidade de ampliar a dimensão das fakes news 

em áreas correlatas, bem como a dimensão conceitual dos fenômenos. A hipótese sobre a baixa 

recuperação de conceitos, pode ter sido influenciada pela preocupação com as questões mais 

operacionais do que filosóficas sobre a ciência. 

Palavras-chave: fake news; análise bibliométrica; comunicação científica; COVID-19  

  



 

ABSTRACT 

 

The phenomenon of the circulation of false news (fake news) has impacted not only the 

different spheres of society, but also the way in which scientific knowledge is shared and 

understood. Therefore, this study aimed to identify, systematize and analyze the conceptual 

dimension of fake news and other manifestations of informational disorder present in scientific 

articles published by the Oswaldo Cruz Foundation Library Network (FIOCRUZ) and its 

correlations to the field of Science Information and for the Health Field. For methodological 

procedures, the work uses descriptive research, a quantitative and qualitative approach, using 

the methodological procedures of bibliometric and content analysis. A bibliographical research 

was carried out to identify concepts related to the dimension of fake news in the BDTD, Portal 

de Periódicos Capes, SciELO and Brapci databases. Furthermore, a documentary research 

analyzed 40 scientific articles selected from the Bibliocovid Bulletin, searching its content for 

conceptual reflections and reflections on fake news, misinformation, infodemic, and scientific 

denialism in the pandemic period. The results raise the need to expand the dimension of fake 

news in related areas, as well as the conceptual dimension of the phenomena. The hypothesis 

about the low retrieval of concepts may have been influenced by the concern with more 

operational than philosophical questions about science. 

Keywords: fake news; bibliometric analysis; scientific communication; COVID-19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

El fenómeno de la circulación de noticias falsas (fake news) ha impactado no sólo en los 

distintos ámbitos de la sociedad, sino también en la forma en que se comparte y entiende el 

conocimiento científico. Por lo tanto, este estudio tuvo como objetivo identificar, sistematizar 

y analizar la dimensión conceptual de las noticias falsas y otras manifestaciones de desorden 

informacional presentes en artículos científicos publicados por la Red de Bibliotecas de la 

Fundación Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) y sus correlaciones con el campo de la Ciencia de la 

Información y para la Ámbito de la Salud Para los procedimientos metodológicos, el trabajo 

utiliza una investigación descriptiva, de enfoque cuantitativo y cualitativo, utilizando los 

procedimientos metodológicos de la bibliometría y el análisis de contenido. Se realizó una 

investigación bibliográfica para identificar conceptos relacionados a la dimensión de noticias 

falsas en las bases de datos BDTD, Portal de Periódicos Capes, SciELO y Brapci. Además, una 

investigación documental analizó 40 artículos científicos seleccionados del Boletín 

Bibliocovid, buscando en su contenido reflexiones conceptuales y reflexiones sobre fake news, 

desinformación, infodemia y negacionismo científico en el período de pandemia. Los resultados 

plantean la necesidad de ampliar la dimensión de las noticias falsas en áreas relacionadas, así 

como la dimensión conceptual de los fenómenos. La hipótesis sobre la baja recuperación de 

conceptos puede haber sido influenciada por la preocupación por cuestiones más operativas que 

filosóficas sobre la ciencia. 

Palabras clave: noticias falsas; análisis bibliométrico; comunicación científica; COVID-19 
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1 INTRODUÇÃO 

Fake news foi eleita a palavra do ano em 2017 e ganhou menção no Dicionário Collins 

de uma editora britânica.  Mas anos antes, a expressão já estava em evidência sendo tomada 

como questão relevante diante dos seus efeitos negativos que geram a crise de confiança da 

sociedade nas instituições, no Estado e na imprensa.  

Definida como notícias falsas, que são disseminadas como se fossem verdadeiras e 

frequentemente de maneira sensacionalista, fake news se popularizou mundialmente quando o 

candidato a presidente dos Estados Unidos Donald Trump utilizou a expressão durante a 

cobertura jornalística da eleição presidencial de 2016 contra seus adversários. Da mesma forma, 

no Reino Unido, a causa que levou o país a sair da União Europeia (evento conhecido como 

Brexit) e ingressou o país numa grave crise política, foi de forma evidente arquitetada por 

mentiras xenofóbicas de ativistas da direita (Alves e Maciel, 2020). 

A disseminação de notícias falsas também alcançou as eleições presidenciais no Brasil. 

Graças ao poder viral das redes sociais, o candidato Jair Bolsonaro juntamente com o 

movimento da extrema direita conseguiu subverter a democracia nacional com mensagens 

conspiratórias, discursos de ódio, conteúdos falsos propagados pelo whatsapp e depreciação da 

mídia e instituições científicas. Enquanto o assunto ainda seguia sendo investigado na Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) das fake news o cenário passou a ser disputado nos noticiários 

com a pandemia de coronavírus. 

No avanço concreto de políticas de encorajamento à convivência social em tempos de 

COVID-19, surge a combinação com um conceito bastante expressado, a pós-verdade. Esse 

termo, incluído no dicionário de Editora Oxford, definia as circunstâncias nas quais as pessoas 

passaram a tomar suas decisões pautadas nas próprias emoções e crenças sociais ao invés de 

fatos objetivos. 

Mas se ao longo de toda a história sempre existiu a disseminação de informações falsas, 

sendo essa uma prática antiga humanidade, o que levou esse fenômeno a calhar em tempos tão 

atuais? Observa-se que o fato de o mundo enfrentar uma pandemia na era digital do marketing 

político carrega novas variáveis. A velocidade com que as informações falsas se propagam e a 

intensidade de suas consequências, de certo, causaram novos prejuízos, pois boatos 

disseminados em escalas maiores podem fazer as pessoas tomarem decisões equivocadas, 
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podendo colocar em risco a própria vida, a vida de terceiros e, em nível extremo, a saúde 

pública. 

Diante desse contexto, a disseminação de fake news tem representado um desafio 

significativo para a área da saúde. A recente crise global desencadeada pela pandemia de 

COVID-19 manifestou-se com extrema seriedade. Apresentando uma elevada taxa de 

letalidade, a doença resultou na perda de pelo menos 20 milhões de vidas, conforme relatado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Uma parcela significativa dessas fatalidades 

poderia ter sido evitada, não fosse o investimento na disseminação de desinformação e 

desencorajamento de medidas sanitárias por parte de entidades oficiais. Mesmo com o anúncio 

sobre o fim da emergência global, a COVID-19 continua a ser um problema de saúde pública, 

tendo em vista o surgimento de novas variantes, a contínua hesitação em relação à vacinação e 

os impactos da doença a longo prazo na saúde. Além disso, a doença deixou profundas 

cicatrizes no nosso mundo que devem servir como aprendizado e investigação para o 

enfrentamento cenários similares. 

Diante disso, esse trabalho nasce da inquietação de compreender as potencialidades do 

conhecimento científico no processo de conscientização e elucidação a respeito da pandemia 

da COVID-19 e suas repercussões na dinâmica cotidiana.  

Em um primeiro momento, o trabalho contextualiza a era da pós-verdade a partir da 

experiência humana em um mundo conectado, onde são disseminadas informações falsas sob 

efeito de outros fatores sociais. Após situar o contexto, uma análise conceitual se apresenta a 

fim de compreender o conceito de fake news e outras manifestações conceituais sobre a 

desordem informacional. Além disso, problematiza os usos e definições da expressão fake news, 

visto que ela tornou-se corriqueira, passando a ser empregada de forma imprecisa e muitas 

vezes generalizada. Ademais, correlaciona outros fenômenos, como a desinformação, a 

infodemia e o negacionismo científico. No momento seguinte, traz o debate sobre comunidade 

e comunicação científica, diferenciando da ideia de divulgação científica. E, por fim, é 

explorado o papel e atuação da rede de bibliotecas da FIOCRUZ, bem como a importância da 

qualidade de suas fontes de informação no processo de combate às fake news. 

Diante desse contexto, onde o fenômeno das fake news impacta não somente as diversas 

esferas da sociedade, como também a maneira como o conhecimento científico é compartilhado 

e compreendido,  essa pesquisa busca identificar, sistematizar e analisar a dimensão conceitual 

das fake news e outras manifestações da desordem informacional presente nos artigos 
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científicos divulgados pela Rede de Bibliotecas da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e suas 

correlações para o campo da Ciência da Informação e para o Campo da Saúde. 

1.1 Delimitação do problema 

As disciplinas científicas surgem quando, em um contexto desafiador, há um desejo de 

compreender determinados fenômenos e solucionar problemas vigentes. No caso da Ciência da 

Informação, surge como pressuposto para diminuir as incertezas da sociedade pós-moderna em 

relação às questões informacionais. (Araújo, 2021) 

O fenômeno da “explosão da informação” foi um grande marco na história, pois com a 

grande movimentação na área da ciência e tecnologia, a informação passou a adquirir o status 

de bem de maior valor para sociedade. Com o nascimento da chamada “Sociedade da 

Informação” surge também a necessidade de adaptação com as novas formas de se relacionar e 

se comunicar. Dessa maneira, os membros da sociedade da informação enfrentam desafios 

relacionados ao grande volume de informação que são expostos diariamente, onde a 

incapacidade de analisar de forma crítica as informações soma-se às estruturas sociais que 

visam perpetuar seus privilégios em detrimento do interesse comum. 

No entanto, apenas o amplo acesso à informação que se tem atualmente não foi capaz 

de tornar a sociedade mais evoluída nas questões de igualdade social, sabedoria e tolerância. 

Basta observar o atual contexto da pandemia de COVID-19, onde a humanidade se viu vítima 

de um agente capaz de dizimar milhões de pessoas. Durante a pandemia, as fake news tiveram 

uma importante participação no seu agravamento, pois diante de um cenário em que não havia 

imunizante ou tratamento, o acesso à informação confiável poderia significar a vida ou a morte 

de milhares de pessoas.  

Considerando um cenário como este, a pesquisa científica e o desenvolvimento de 

vacinas, equipamentos, remédios e tratamentos torna-se essencial para a sobrevivência humana. 

Para a concretização dessas pesquisas, é necessário patrimônio intelectual de pessoas com 

diversos conhecimentos nas áreas de atuação e que utilizam fontes de informação científica 

para a produção de novos conhecimentos. Desde a eclosão do surto do novo coronavírus, a 

atuação de instituições na área ciência tecnologia mostrou-se de extrema relevância, em 

particular três instituições públicas: a FIOCRUZ, o Instituto Butantan e a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA). Para tanto, as bibliotecas, historicamente, consideradas como 

espaços de armazenamento e acesso a fontes confiáveis de conhecimento, desempenham um 
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papel central na disseminação de informações científicas, inclusive nessas instituições. 

Entretanto, é importante compreender, em outra perspectiva, as características da produção 

científica sobre a temática. Assim, espera-se responder a seguinte questão: a literatura científica 

sobre fake news e outros fenômenos da desordem da informação nas fontes divulgadas pela 

FIOCRUZ durante a pandemia abrange as questões conceituais dos fenômenos? 

1.2 Justificativa 

Segundo a OMS, a Pandemia de COVID-19, causada pelo Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (Sars-CoV-2), alcançou um alto nível de gravidade, com uma alta 

taxa de mortalidade que culminou na morte de pelo menos 20 milhões de pessoas. Grande parte 

dessas mortes poderiam ter sido evitadas não fosse o investimento na lógica da desinformação 

e no desencorajamento de medidas sanitárias por órgãos oficiais. Mesmo com o anúncio sobre 

o fim da emergência global, a COVID-19 continua a ser um problema de saúde pública, tendo 

em vista o surgimento de novas variantes, a contínua hesitação em relação a vacinação e os 

impactos da doença a longo prazo na saúde. Além disso, a doença deixou profundas cicatrizes 

no nosso mundo que devem servir como aprendizado e investigação para o enfrentamento de 

cenários semelhantes no futuro (Biernath, 2023). 

Nota-se, nos recentes estudos do campo da Ciência da Informação, que fake news, 

desinformação, infodemia, negacionismo científico são termos que passaram a ser muito 

utilizados para se referir as dinâmicas contemporâneas de produção, circulação e utilização da 

informação (Brisola e Bezerra, 2018; Araújo, 2021). Assim, a Ciência da Informação, atenta 

aos seus diversos paradigmas, precisa amparar essas mudanças nos regimes de informação, 

compreendendo a literatura científica em tempos de crise global. Para isso, as pesquisas que 

envolvam o tema das fake news e outros fenômenos da realidade informacional contemporânea 

devem seguir com devido aprofundamento. 

Tendo em vista esses aspectos, esse estudo se mostra importante por propor uma 

reflexão das potencialidades do conhecimento científico no processo de conscientização e 

esclarecimento a respeito da pandemia do Covid e suas repercussões na dinâmica cotidiana. 
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1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

O objetivo geral da presente pesquisa é identificar, sistematizar e analisar a dimensão 

conceitual das fake news e outras manifestações da desordem informacional presente nos artigos 

científicos divulgados pela Rede de Bibliotecas da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e suas 

correlações para o campo da Ciência da Informação e para o Campo da Saúde. 

1.3.2 Objetivos específicos 

• Identificar e sistematizar os conceitos relacionados à dimensão das fake news nas 

bases de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses de Dissertações (BDTD), Portal 

de Periódicos Capes, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Base de dados em 

Ciência da Informação (Brapci). 

• Identificar e analisar a produção científica sobre a temática das fake news e outros 

conceitos da desordem informacional no produto “Boletim Bibliocovid” divulgado 

pelas bibliotecas da FIOCRUZ durante o período da pandemia de COVID-19 .  
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2 O FENÔMENO DAS FAKE NEWS: CONTEXTO, DEFINIÇÃO E 

DESDOBRAMENTOS 

“Conhecer o não conhecimento é a supremacia” (Lao Tsé) 

2.1 Crise da verdade, pós-verdade e características do fenômeno 

Não é possível pensar o fenômeno da circulação de notícias falsas (fake news) sem 

pensar também no cenário informativo que esse fenômeno se proliferou. Nos aportes iniciais 

da dita “sociedade da informação”, cuja expressão também foi inicialmente interpretada como 

sinônimo do termo “sociedade do conhecimento”, foi definida a era onde expandiu-se o fluxo 

de informações devido ao avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

(Delfino, Pinho Neto, Sousa, 2019). No entanto, é importante diferenciar corretamente, pois 

nota-se que o simples acesso à informação não faz de uma sociedade desenvolvida. Pelo 

contrário, percebe-se que o acesso à informação sem a devida consciência crítica pode trazer 

consequências grandiosas em diversas esferas sociais (Kurz, 2002). 

Nessa perspectiva, Burke (2023) afirma que, se no passado uma das principais razões 

para a ignorância dos indivíduos era o fato de que pouca informação circulava na sociedade - 

visto que parte do conhecimento era registrado apenas em manuscritos e mantidos escondidos 

pela igreja e pelo Estado - paradoxalmente, a sobrecarga de informação se tornou um problema 

contemporâneo, pois caminha ao lado da difusão da ignorância.  

Os indivíduos experimentam um dilúvio de informações e muitas vezes não 

conseguem selecionar o que querem ou precisam, uma condição que também é 

conhecida como ‘falha de filtro’. Como consequência disso, nossa assim chamada era 

da informação permite a difusão da ignorância tanto quanto a difusão do 

conhecimento (Burke, 2023). 

Segundo Santaella (2019), a partir da emergência da internet, da cultura digital e das 

redes sociais, surgiram novos modos de produzir, compartilhar e utilizar a informação e as 

notícias sem a submissão e regulamentação de autoridades do conhecimento. Nesse cenário, 

identificado como “pós-verdade”, é visível que estamos diante de uma crise. 

A expressão pós-verdade tem sido falada e discutida atualmente, desde a mídia e redes 

sociais até na política e produção científica de diversas áreas. Se tornou popular em 2016, 

quando foi escolhida pelo Dicionário Oxford como “palavra do ano” e ficou diretamente 

relacionada a dois fatos importantes que marcaram a política mundial: eleição de Donald Trump 

para presidente dos Estados Unidos e a vitória do Plano da Saída do Reino Unido da União 

Europeia que ficou conhecido como Brexit (Britain exit) (Araújo, 2020, p. 2) 
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Pela definição do Dicionário Oxford (2016), pós-verdade quer dizer “algo que denota 

circunstâncias nas quais fatos objetivos têm menos influência para definir a opinião pública do 

que o apelo à emoção ou crenças pessoais” (tradução nossa). A essa definição cabem algumas 

implicações, sendo uma delas o sentido do prefixo “pós” na expressão, que, segundo o mesmo 

dicionário, pretende indicar não tanto a ideia de algo temporal que foi deixado para trás (como 

em pós-guerra), mas no sentido de que se tornou irrelevante e não é mais importante. McIntyre 

(2018) dedicou-se a estudar as causas da pós-verdade e relacionou cinco fatores que conduziram 

esse contexto: 

a)  Negacionismo científico: fenômeno no qual a autoridade da ciência passou a ser 

questionada pelo público comum, num processo motivado principalmente por grupos com 

interesses econômicos específicos. O marco desse processo de negação da ciência, se deu na 

década de 1950, nos Estados Unidos, quando grupos de cientistas passaram a associar o fumo 

ao câncer. Assim, com o objetivo de financiar cientistas que demonstrem o contrário, ou seja, 

que não havia evidências que concluíssem os males causados pelo cigarro, grupos empresariais 

da indústria do tabaco criaram, então, a Tobacco Industry Research Committee. Observa-se 

que, nesse exemplo, o objetivo principal não era invalidar as conclusões dos cientistas, mas 

espalhar a dúvida junto ao público e gerar confusão. 

b) Viés cognitivo ou de dissonância cognitiva: relacionamento com as características 

cognitivas humanas, onde o ser humano tem a tendência a recusar os fatos que contradizem 

suas próprias crenças ou ideias, pois existe uma tendência a buscar o conforto psíquico.  

c) Desintermediação da informação: Se no passado as notícias eram fabricadas por 

fontes restritas e relativamente confiáveis, a partir da emergência da internet verificou-se uma 

multiplicidade de conteúdos baseados em opinião, muitas vezes por indivíduos sem qualquer 

conhecimento sobre o assunto. Contudo, isso não significa que os meios de comunicação 

sempre tenham dito a verdade, mas eles eram representados por instituições e tinham a 

possibilidade de serem responsabilizados pelos seus conteúdos, diferentemente do que acontece 

nos ambientes digitais nos quais os conteúdos falsos, boatos e distorções são compartilhados a 

todo momento sem qualquer controle.  

d) Efeito bolha e disseminação subterrânea de informação: no fenômeno do “efeito 

bolha” as redes sociais são construídas a partir de algoritmos que selecionam os conteúdos que 

mais se parecem com o ponto de vista das pessoas. Além disso, existe outro fenômeno das redes 

sociais onde mensagens são disparadas em massa diretamente para os aparelhos das pessoas, 
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sem que haja a possibilidade de se monitorar ou se contrapor a elas. Essa lógica é conhecida 

como a lógica “subterrânea” de disseminação de informação. 

e) Questionamento da ideia de verdade: questionamento da ideia de existência de uma 

verdade absoluta, posto pelo movimento pós-modernista ao longo do século XX. Esse 

movimento questionava a existência de uma única verdade absoluta, ou seja, uma resposta 

absoluta para o que cada elemento da realidade significa, é inexistente. Desse modo, essa crítica 

acabou sendo sequestrada por movimentos políticos, já que, ao denunciar que qualquer 

declaração de verdade seria um ato autoritário, não haveria verdade, apenas fatos alternativos. 

Como considera Araújo (2021), a expressão pós-verdade surgiu para caracterizar esse 

momento contemporâneo em que há uma gigantesca disseminação de informações falsas. 

Segundo o autor essas informações estão moldando a forma como as pessoas tomam suas 

decisões, seja na hora de votar, de decidir pela adesão ou não a blocos econômicos ou de tomar 

cuidados com a saúde. O autor aponta ainda que esse fenômeno nunca havia ocorrido em 

tamanha magnitude de quantidade e velocidade e, também de maneira apócrifa, no anonimato. 

A novidade nisso tudo é um cenário onde parte das pessoas apresentam desprezo e desinteresse 

pela verdade das informações recebidas e compartilhadas. 

As pessoas recebem a informação, muitas vezes sabem que é falsa, mas elas 

compartilham assim mesmo, elas não se importam. Esse é o fenômeno novo a não 

veracidade da informação se torna banal, se torna naturalizada. Nunca na história 

houve tanta possibilidade de se checar se uma informação é falsa ou verdadeira. Mas 

as pessoas não fazem isso, não checam, não verificam. Esse é o fato novo que tem 

desafiado os pesquisadores de várias disciplinas científicas. (Araújo, 2021, p. 101-

102) 

Devemos refletir que pós-verdade não é sinônimo de circulação de fake news 

(informação falsa). Conforme Magallón Rosa (2019) apud Araújo (2021, p. 108) observa, a 

pós-verdade é “uma cultura, uma mentalidade, um ethos, por meio do qual se manifesta um 

desprezo, um desdém pela verdade, impactando de maneira decisiva todos os modos de 

existência e processos que incidem sobre a informação.” Já fake news nada mais é do que uma 

das manifestações que caracterizam esse novo fenômeno informacional e que será trazida como 

destaque por se tratar de um termo difundido por diversas áreas da sociedade e do conhecimento 

2.2 Fake news e outras manifestações conceituais sobre a desordem informacional 

No último tópico, foi possível compreender que a pós-verdade tem se sustentado na 

desordem informacional. A partir disso, os autores Claire Wardle e Hossein Derakhshan (2017) 

caracterizaram esse fenômeno a partir de três categorias: desinformação (disinformation), 
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informação incorreta (misinformation) e má informação (malinformation). De forma a 

evidenciar relações existentes entre tais fenômenos destaca-se o diagrama apresentado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Desordem da informação 

 

 

O debate em torno das fake news frequentemente abrange duas concepções principais: 

informação incorreta e desinformação. Uma abordagem alternativa sugere que a informação 

incorreta é uma informação equivocada, ou seja, aquela que é divulgada com a crença sincera 

de que é verdadeira, enquanto a desinformação envolve a divulgação consciente de informações 

falsas. Desinformação, nesse contexto, é uma mentira intencional com o propósito de enganar, 

resultando em uma manipulação ativa dos usuários por agentes maliciosos. Além disso, uma 

terceira categoria, denominada má-informação, refere-se a informações baseadas na realidade, 

mas que são utilizadas com a intenção de prejudicar uma pessoa, organização ou país 

(UNESCO, 2019). 

Não obstante a essas distinções, é evidente que a literatura que trata de fake news e 

outros fenômenos relacionados ainda possui pouca consistência terminológica. Observa-se 

correntes de pensamento que ora apresentam o termo fake news como termo traduzido do inglês 

“notícias falsas” (Allcott e Gentzkow (2017); Meneses, 2018; Wardle, 2020; Vasconcelos, 

 

   Fonte: Elaborado pela aurora baseado em Wardle e Derakhshan (2017) e UNESCO (2019)  
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2020), ora como desinformação, no sentido de abranger todos os tipos de “informações falsas” 

(Coutant, 2020). 

Na percepção de Coutant (2020), a expressão fake news se manifesta como ideia de 

“informações falsas”, no qual a literatura pesquisada pelo autor identifica seis formatos: a sátira, 

a paródia, a fabricação, a manipulação, a publicidade e a propaganda. Em contrapartida, Brisola 

(2021) dialogando com Wardle (2020), Alves e Maciel (2020) e Vasconcelos (2020) considera 

o termo fake news no sentido de “notícias falsas” e ainda pontua essa definição como vaga por 

não contemplar a complexidade do fenômeno desinformativo. Segundo a autora, fake news não 

é capaz de abordar as nuances e a amplitude do assunto e defende o uso de termos adequados 

para cada conteúdo (des)informativo como demonstrado no quadro 1: 

 

 Quadro 1 - Conteúdos (des)informativos  

 

 

Observa-se que nessas duas primeiras categorias (sátira e paródia) não existe a intenção 

de enganar as pessoas. Ou seja, são conteúdos explicitamente falsos. Os boatos se manifestam 

Conteúdo Definição

Sátira

Conteúdo jornalístico que quer ser humorístico. Por isso é 

expressado de forma explícita através do cinismo e da 

exarcebação do absurdo. 

Paródia
Conteúdo que se apresenta explicitamente divertido e exagerado, 

mas sem uma ligação necessária com uma notícia.

Boato

Conteúdo sem origem específica ou intenção específica de 

influência política, econômica, social, etc., mas que podem ser 

criados de má fé.

Manipulação

Processo técnico que consiste em descontextualizar ou retocar os 

conteúdos de imagens ou vídeos para fabricar uma nova 

factualidade.

Publicidade
Considerando o lado obscuro de se fazer publicidade, é o 

conteúdo comercial que se passa por conteúdo informativo.

Propaganda

Ferramenta de comunicação muito utilizada na política e na 

publicidade, que consiste em narrar histórias, chamar emoções, 

desativando ao máximo o espírito crítico ou racional das pessoas.

Teoria da conspiração
Fundamentada em histórias que tentam, de forma simples, explicar 

realidades complexas como resposta ao medo e à incerteza.

Fabricação 

Conteúdos sem fundamento factual que irão, deliberadamente, 

replicar a forma dos jornais tradicionais, imitando, muitas vezes, 

jornais locais, porque se sabe que a proximidadade contribui para 

estabelecer uma confiança.

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Brisola (2021) e Coutant (2020)
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como uma categoria de conteúdo que pode manifestar ou não intenção de enganar as pessoas. 

E, as últimas categorias se manifestam como manipuladoras e possuem conteúdos 

explicitamente falsos. 

Considerando a definição de fake news de grande relevância para se ter uma noção mais 

lapidada desse fenômeno que gera os efeitos colaterais mais perversos, Alves e Maciel (2020) 

ressaltam que: 

É preciso ter em mente que estamos lidando com um terreno extremamente sensível, 

em permanente tensão com o respeito à liberdade de expressão. Qualquer vagueza nos 

tipos penais ou indeterminação nos dispositivos legais pode abrir brechas perigosas 

para práticas de censura ou perseguição política. Excessos devem ser evitados, como, 

por exemplo, o enquadramento como fake news de conteúdo satírico e humorístico 

(Alves; Maciel, 2000, p. 151). 

Portanto, demonstra-se a importância da necessidade de se estabelecer os limites 

conceituais sobre as fake news. Vasconcelos (2020) considera esse reparo semântico  

[...] além de um mero cuidado estético, pois expressa que o fenômeno ultrapassa os 

limites dos conteúdos jornalísticos, como o termo “notícias” (ou news) pode ensejar. 

As falsas informações se traduzem em um fenômeno social de larga escala que viceja 

nos mais diversos campos de nossas vidas: dos papos de botequim aos grupos de 

conversa em aplicativos de smartphones. Sua influência, conforme a realidade nos 

tem feito observar, pode definir resultados de eleições ou alterar rotinas e 

comportamentos ligados à saúde (Vasconcelos, 2020) 

Considerando que há inúmeras definições nas diversas literaturas especializadas, 

Brisola (2021), entende que os autores Allcott e Gentzkow (2017) apresentam uma definição 

mais condensada a respeito das fake news, conforme a reprodução dos termos a seguir: 

fake news são artigos ou informações com características de notícias intencionalmente 

e verificadamente falsos, que podem enganar os leitores. São notícias fabricadas, com 

características jornalísticas, mas antecipadamente pensadas para a manipulação e 

descoladas da verdade (Brisola, 2021) 

De outra forma, a definição de Meneses (2018, p. 40) também suscita a mesma ideia de 

que “fake News são notícias falsas nas quais existe uma ação deliberada para enganar os 

consumidores”. No entanto, o autor diferencia,  fake news de false news (informações falsas). 

Segundo ele as informações falsas “não partem de ação deliberada, mas de incompetência ou 

irresponsabilidade de jornalistas na forma como trabalham informações fornecidas por suas 

fontes”  

Nesse sentido, notícias falsas existiram e sempre existirão na história, mas apenas 

serão simultaneamente fake news se existir a intenção de enganar seus receptores. Ou 

seja, parte-se do pressuposto de que fake news e false news são realidade diferentes, 

na medida em que estas últimas não resultam de um ato intencional, mas de outros 

fatores como a incompetência e responsabilidade humana (Meneses, 2018, p. 40) 
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Nota-se aqui uma outra distinção: Vasconcelos (2020), emprega a noção de “falsa 

informação” como conteúdos mais abrangentes e providos de intencionalidade, enquanto para 

Meneses (2018) as informações falsas não possuem qualquer pretensão de causar danos sociais. 

Ressalta-se ainda que Coutant (2020), apesar de aproximar o sentido das fake news com 

informações falsas, considera necessário abarcar a dimensão da intencionalidade, já que, 

segundo o autor, da mesma forma que há situações involuntárias e mal-entendidos, existe 

também a intenção de causar enganos (Coutant, 2020). 

2.3 A desinformação como um fenômeno maior 

Diante das considerações sobre os conceitos anteriores, é possível compreender que na 

medida em que fake news incorpora o teor falso do conteúdo e a intenção danosa do sujeito, é 

possível caracterizar assim a desinformação (Wardle; Derakhshan, 2019).  

Santana e Simeão (2021), consideram a complexidade de compreender o fenômeno da 

desinformação, tendo em vista a amplitude do próprio termo “informação”. Nas pesquisas de 

Rafael Capurro et al. (2007) sobre a abrangência da compreensão do termo "informação" 

sugerem que os usuários, leitores e consumidores, incluindo agora os internautas, escolhem 

informações com base em seus próprios modelos mentais, bagagens culturais, influências 

sociais, experiências históricas e convicções ideológicas. A seleção de informações é, portanto, 

influenciada pela capacidade e habilidade de interpretação de cada indivíduo, tornando os 

estudos que buscam combater a "desinformação" e desenvolver estratégias para enfrentá-la 

extremamente complexos (Capurro et al., 2007). 

Nesse sentido, é importante conceber a desinformação em suas diversas acepções, entre 

elas a defendida por Consentino (2020) citado por Araújo (2021, p. 6), em que numa primeira 

acepção “se refere às sofisticadas técnicas de produção de mentiras, portanto à dimensão 

estratégica e intencional de produção da falsidade”. E, o outro uso da expressão desinformação 

está relacionado “aos efeitos dessas ações, isto é, ao estado de caos, de confusão, de dúvida, 

gerado em amplas parcelas da população que justamente necessitam e/ou buscam informação 

para definir suas opiniões e tomar suas decisões.” Esse segundo sentido desinformação, se 

aproxima bastante do sentido de infodemia que será abordado no próximo tópico.  

Segundo Brisola e Bezerra (2018, p. 3319), desinformação é “um conceito antigo que 

nasce ligado a projetos militares de contrainformação e espionagem, mas extrapola para os 

meios de comunicação e para aparelhos privados e estatais.” Como forma de compreender os 



30 

vários artifícios utilizados nos meios de comunicação, os autores consideram o conceito de 

desinformação de Pascual Serrano (2010) no qual,  

Não se trata de uma simples ação, e sim de um complexo de ações que constroem um 

cenário intencionalmente determinado. Desinformação envolve informação 

descontextualizada, fragmentada, manipulada, retirada de sua historicidade, 

tendenciosa, que apaga a realidade, distorce, subtrai, rotula ou confunde. A 

desinformação não é necessariamente falsa; muitas vezes, trata-se de distorções ou 

partes da verdade. (Brisola; Bezerra, 2018). 

Em decorrência do compartilhamento de suas características, fake news e desinformação 

se encontram, em pelo menos parte da literatura científica, como sinônimas ou complementares. 

Como suscita Recuero e Gruzd (2019) apud  Ferreira, Lima e Souza (2021), o termo fake news 

é, muitas vezes, assumido como correlato à desinformação, uma vez que o teor da informação 

trata de algo falso que possui a capacidade de manipular o conhecimento. Corroborando com 

essa perspectiva, Wardle e Derakhshan (2019, p. 47-48) constatam que a “desinformação é uma 

informação falsa, e a pessoa que a divulga sabe que é falsa. É uma maneira intencional e 

deliberada, e resulta em usuários sendo ativamente desinformados por pessoas maliciosas.” 

2.4 A infodemia e suas aproximações conceituais 

Nas últimas décadas, o termo infodemia ganhou destaque por surgir como uma poderosa 

metáfora para descrever o excesso de informações, muitas vezes desinformativas, que se 

propaga de maneira rápida e descontrolada, invadindo os canais de comunicação 

contemporâneos. Originado da fusão dos termos dos termos “informação” e “pandemia” é, pois,  

uma caracterização patológica da dimensão informacional: a gigantesca abrangência 

e velocidade de disseminação de informações falsas tem produzido um quadro em que 

as informações falsas estão mais presentes na vida das pessoas do que as verdadeiras 

e de qualidade, e acabam tendo muito mais influência na tomada de decisões e na 

definição das linhas de ação (Araújo, 2021, p. 6). 

A infodemia alcançou proeminência em meio a pandemia de COVID-19. Para a 

Organização Panamericana de Saúde (OPAS), a infodemia refere-se à um grande aumento no 

volume de informações associadas a um assunto específico, que podem se multiplicar 

exponencialmente em pouco tempo devido a um evento específico, como na pandemia de 

coronavírus. Segundo a organização “[...] esse fenômeno é amplificado pelas redes sociais e se 

alastra mais rapidamente, como um vírus” (OPAS, 2020, p. 2). Dialogando com esse conceito, 

Kalil e Santini (2020, p. 5) caracterizam a infodemia “por uma quantidade e variedade excessiva 

de informações de diferente qualidade e credibilidade (algumas falsas, outras imprecisas, outras 

baseadas em evidências)”.  
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Considerando o citado contexto pandêmico, é possível estabelecer relações do termo 

infodemia, com as  fake news e com a desinformação. Conforme observa Ferreira, Lima e Souza 

(2020), “[...] o termo está sendo empregado para fazer referência à disseminação abusiva de 

notícias falsas, ou seja, à epidemia de fake news.” A mesma maneira, Kalil e Santini (2020) 

demonstram a relação da infodemia com a desinformação, ao afirmarem que existe um ciclo 

vicioso no ambiente informacional, onde a desinformação produz a “infodemia” e é produzida 

por ela.  

 Durante a infodemia de COVID-19, a propagação viral de notícias falsas, exacerbou a 

ansiedade pública, minou a confiança nas instituições científicas e de saúde, e teve implicações 

tangíveis na adesão a medidas de saúde pública.  Diante disso, a infodemia não apenas ilustra 

a dinâmica contemporânea da disseminação da informação, mas também destaca a interseção 

complexa entre comunicação, saúde pública e sociedade. 

2.5 O negacionismo como parte do fenômeno da desinformação 

A origem do conceito negacionismo científico remonta o campo da história, associado 

inicialmente à negação de eventos históricos amplamente documentados, como o Holocausto. 

Os chamados “negacionistas do Holocausto” costumam afirmar que o massacre nunca 

aconteceu, que a narrativa dos 6 milhões de mortos é invenção dos judeus para garantir seu 

próprio Estado ou que os campos de concentração eram reais, mas que não eram campos de 

extermínio e sim campos de trabalho, e que não existia um plano de eliminação dos judeus. 

(Pasternak, 2020). 

 Contudo, o negacionismo como uma estratégia articulada possui uma origem bem 

específica. Durante a metade do século XX, quando a ciência descobriu os vínculos entre o ato 

de fumar e o câncer, a poderosa indústria do tabaco precisava garantir a sobrevivência de seu 

negócio. (McIntyre, 2018). Grupos da indústria tabagista criaram uma fundação para financiar 

cientistas para contradizerem a evidência sobre o fumo causar câncer. Esses grupos 

disseminaram nas universidades, escolas e na mídia, que qualquer debate sobre o tema deveria 

apresentar os dois lados da questão. Essa informação foi o bastante para que o público não 

especializado firmasse a convicção de que existiam cientistas que afirmavam que o tabaco causa 

câncer e outros que negavam tal relação, alimentando assim a incerteza e assegurando a 

continuidade da indústria tabagista no mercado (Araújo, 2021). 
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O negacionismo científico se expandiu e passou a abranger contextos científicos 

contemporâneos, onde o conhecimento científico é frequentemente questionado ou contestado 

por grupos ou indivíduos com motivações diversas. Esse fenômeno pode se manifestar em 

diversas áreas, desde a negação das mudanças climáticas até a contestação de descobertas 

médicas e de saúde pública. O negacionismo científico encontrou relevância significativa 

durante a pandemia de COVID-19, num cenário onde os indivíduos contestaram as medidas de 

saúde pública baseadas em evidências, disseminando informações falsas sobre a origem e a 

gravidade do vírus, e desafiando a eficácia de intervenções médicas, como vacinas (Baima, 

2020). 

Ao discutir o sentido do termo negacionismo científico, Matos e Jacintho (2022) 

destacam o artigo de Brian Dunning (2019) intitulado “As cinco manobras da negação da 

ciência” por se referir a tentativas de desmascarar e propor ideias de estratégias contra o 

negacionismo no ambiente informacional.  

O negacionismo da ciência é exatamente o que parece, a negação de um fato científico 

feita de tal maneira que as pessoas que não são especialistas no assunto, não têm 

opinião formada a respeito ou ignoram os dados relevantes, são levadas a crer num 

ponto de vista que discorda da ciência estabelecida (Dunning, 2019) 

Dialogando com o autor, Araújo (2021) observa o fenômeno do negacionismo, também 

conhecido como fake science, como um movimento que ocorre quando  

 ...a ciência descobre uma verdade que desagrada determinado grupo (país, empresa, 

religião, etc.), esse grupo mobiliza esforços para desacreditar a ciência e, inclusive, se 

fortalece com a confluência de outros movimentos negacionistas. 

Diante das ideias conceituais sobre o negacionismo científico, é possível entendê-lo 

como um conjunto de estratégias que visam desacreditar a ciência. Conforme observa Matos e 

Jacintho (2022), tais estratégias fazem parte do fenômeno da desinformação e da pós-verdade 

e se apresentam como um desafio significativo para a comunicação científica que necessita 

promover um diálogo eficaz entre cientistas, comunicadores e o público para enfrentar esse 

complexo fenômeno social. 
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3  CONTRIBUIÇÕES DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO 

CIENTÍFICA E BIBLIOTECAS DA FIOCRUZ 

“É preciso sair da ilha para ver a ilha. Não nos vemos se não saímos de nós” (José 

Saramago) 

3.1 O papel da ciência da informação na conscientização e esclarecimento a respeito da 

pandemia da COVID-19 

No contexto da Ciência da Informação, a análise dos aspectos sociais da informação 

constitui um elemento essencial para compreender a complexa interação entre os indivíduos e 

os fenômenos informacionais na sociedade contemporânea. Este campo transcende a mera 

catalogação e recuperação de dados, ampliando sua abordagem para examinar como as 

informações são produzidas, disseminadas e consumidas em contextos sociais diversos. 

No âmago dessa perspectiva, Reis e Silva (2022) evidenciam a importância da 

“informação social” como um instrumento de grande importância para compreender a 

realidade. Partindo do pressuposto de que “toda informação é social à medida que ela resulta 

das relações entre os homens...” não se pode ignorar que isso nos insere numa realidade 

econômica, histórica e cultural (Reis e Silva (2022, p. 87). Além disso, a realidade está em 

permanente mudança e construção, e todo processo de conhecimento é apenas uma 

possibilidade, dentre outras, de aproximação da verdade. Por isso, a partir das reflexões de 

Cardoso (1994), é pertinente considerar que o objeto de estudo da área de informação social 

deve-se ter como referência: 

a)  A historicidade dos sujeitos cognoscentes e dos objetos cognoscíveis: nesse sentido, 

precisamos rastrear o fenômeno “informação” ao longo do tempo. Se desde os primórdios da 

humanidade  o  conhecimento vem  sendo  acumulado,  dando  origem e  ampliando  a  

compreensão  e  o  domínio  do  homem  sobre  a  natureza,  sobre  a  sociedade  e  sobre  si  

próprio, com o aparecimento do saber científico e consequentemente da tecnologia, surge um 

paradoxo: “à medida em  que  mais  se  sabe,  maior  é  a necessidade  de  novas  informações  

que  alimentem  o  processo  reflexivo  e  produtivo”. (Cardoso, 1994, p. 112) 

b) A totalidade dos fenômenos sociais: parte-se do pressuposto de que não é possível 

estudar qualquer fenômeno social de forma isolada. Desta forma, “o produto do saber e o 

processo de construção do saber, isolando-o de suas interrelações, produz uma visão 

fragmentada (ideológica)  de sua  realidade”. (Cardoso, 1994, p. 112) 
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c) A tensionalidade constante que está na sociedade: tal qual determina as relações entre 

diversos grupos sociais que fazem da própria cultura (valores, crenças, práticas, 

conhecimentos/informações) o terreno ideal de disputa pela hegemonia. 

No entanto, é importante salientar que analisar a realidade informacional com os 

parâmetros mencionados não é uma tarefa simples e direta. Essa abordagem requer que aqueles 

que se propõem a essa empreitada abandonem uma visão restrita e funcional da realidade, 

enfrentando as complexidades de mergulhar em uma realidade muitas vezes contraditória. 

Além disso, implica enfrentar o desafio de integrar conhecimentos de diversas áreas do saber. 

É essencial reconhecer que, à medida que nos aproximamos da realidade, ela se torna mais 

desafiadora e, paradoxalmente, parece se distanciar. (Reis e Silva, 2022) 

Nesse contexto, as palavras de José Saramago (1998 p. 41) ressoam: "É preciso sair da 

ilha para ver a ilha. Não nos vemos se não saímos de nós." Essa citação adiciona uma camada 

de profundidade, destacando a necessidade de uma perspectiva externa, a capacidade de se 

distanciar para compreender plenamente a complexidade intrínseca da realidade informacional. 

Portanto, o processo de compreender a realidade nunca é completo, pois a complexidade do 

real continua a desafiar e escapar, perpetuando um acercamento que nunca se esgota. 

Reis (1999), ao considerar a informação como um substrato essencial para a vida social, 

destaca a interconexão com a análise crítica e a construção de conhecimento, sublinhando a 

importância de considerar as dimensões ideológicas no processo de assimilação da informação 

no contexto social.  

Assim, numa análise do fenômeno contemporâneo das fake news, Coutant (2020) 

identifica quatro razões para classificar a motivação de quem as criou: as econômicas, as 

ideológicas, as retóricas e as involuntárias.  

Na motivação econômica, não há a necessariamente uma intenção política por trás de 

tudo. Comumente associado à um departamento de publicidade, utiliza-se a lógica viral do 

mundo digital onde o sensacionalismo funciona como catalizador de notícias falsas para chocar 

as pessoas e conquistar cliques de anúncios. A produção ideológica, que gera informações falsas 

porque tem como objetivo lutar dentro de um conflito simbólico, ou seja, representações de 

mundo que atacam outras representações de mundo. Nessa motivação, Coutant (2020 p. 18) 

suscita uma estratégia identificada como crise na cultura por Hannah Arendt: “ela diz que, 

quando todos estão mentindo constantemente, o resultado não é que você passa a acreditar em 

mentiras, mas que ninguém acredita em nada. Um povo que não pode mais acreditar em nada 
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também não consegue criar uma opinião própria”. Diante disso, o autor percebe a afirmativa de 

Hanna Arendt para este momento, visto que, apesar das suas ideias serem analisadas no patamar 

do totalitarismo, também pode ser visto dentro das democracias.  

A motivação retórica pode ser encontrada de maneira comum na mídia tradicional, no 

qual são utilizados discursos com informações manipuladas. E, por fim, a ação involuntária, 

que parte de um erro completamente sincero para uma informação mal-entendida e disseminada 

por engano (Coutant, 2020). 

Dado que não existe uma única forma de se aproximar da realidade, Reis (1999) 

considera pertinente aprofundar a questão retórica-ideológica no âmbito da informação. Em 

termos conceituais, a retórica é a arte de persuadir pelo discurso, em outras palavras, é a 

faculdade de descobrir especulativamente pelo discurso o que pode ser persuasivo. Assim, o 

objetivo da retórica é fazer um discurso convincente em que o sujeito a ser convencido não 

coloque em dúvida a legitimidade do processo. Para isso, utiliza-se como meios de persuasão 

elementos de ordem racional e afetiva, sendo patente que tais dimensões são indissociáveis, ou 

seja, não atuem de maneira isolada. (Reis, 1999) 

 O conceito de ideologia foi empregado de diversas formas no decorrer da história, mas 

dos conceitos mais recentes e que melhor contribui para esse estudo está o conceito de Chauí 

(1980, p. 24) onde a ideologia é constituída por um “corpus de representações e de normas que 

fixam e prescrevem de antemão o que se deve e como se deve pensar, agir e sentir”. Dessa 

forma, a ideologia direciona o olhar da realidade atuando de forma predominante, impedindo a 

incorporação do novo e sendo internalizada como algo natural e eterno (Reis, 1999).  

Retomando o âmbito da discussão sobre o papel da informação, Reis (1999) 

problematiza a centralidade da informação, uma vez que a era da informação a tornou o quarto 

poder na sociedade. Na realidade, os argumentos de diferentes autores enfatizam a centralidade 

da informação não só para o sistema produtivo, mas como instrumento de democratização e 

cidadania. Assim, à medida que se considera seu acesso e disponibilidade, constituiria elemento 

exclusivo para a transformação social. Não obstante, é importante ressaltar que: 

[...] o culto à informação leva a idealização do mundo, como se o mundo fosse 

imaterial: só a informação bastaria. É exatamente aqui que a informação é apenas 

parte do processo de trabalho. Pouco importa dizer que é a parte intelectiva ou 

intelectual do trabalho. Claro que é. Mas nem por isso deixa de ser trabalho. E, se é 

trabalho regido pela lógica mundializante do capital, ela também é trabalho explorado 

e explorador. Pode ser intelectual o quanto for. A informação, vista como aquela coisa 

iluminada e iluminadora de que falam a Ciência da Informação e os meios de 
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comunicação, tida como luz, a informação encobre as contradições da reprodução 

ampliada do capital. (Mostafa e Maranon, 1992, p. 210) 

Por outro lado, ao examinarmos a informação como um impulsionador das estruturas 

econômicas e um meio para integrar os indivíduos na esfera cultural, observamos que ela 

capacita as pessoas a se envolverem de maneira crítica com sua época e serem impactadas por 

ela. Isso é especialmente evidente quando reconhecemos que, quando disseminada a 

informação carrega a dualidade de agir, podendo tanto contribuir ou não para a alienação. 

Revendo-se os diferentes aspectos desta discussão torna-se possível assinalar a importância e 

as contradições que se encontram presentes na questão da informação,  

[...] haja vista nela se encontra presente uma dimensão de mercadoria - quem tem 

capacidade de produzí-la também a controla -, uma dimensão de poder, que é 

garantido a quem a possui e, contraditoriamente, uma visão idealista do seu livre 

acesso e difusão. [...] Somando-se aos pontos anteriormente indicados torna-se 

relevante retomar a discussão de ser a mesma o quarto poder, a sociedade da 

informação ou era informacional devendo interrogar-nos: “quarto poder para quem?”, 

“sociedade da informação em que contexto?”,” era informacional para quais grupos?”.  

(Reis, 1999, p. 155) 

Dessa forma, se é relevante questionar como a informação é controlada, circula e se 

dissemina, é igualmente crucial compreender que a informação desempenha um papel essencial 

como uma ferramenta-chave para que compreendam a realidade das fake news. Assim, é 

possível interpretar que, a atual prevalência das fake news é um fenômeno abrangente que vai 

além de ações manipuladoras. Em vez de ser exclusivamente caracterizado por intenções 

maliciosas, pode ser mais adequadamente interpretado como a propagação de desinformações 

originadas em cenários de conflito e disputa ideológica (Alves e Maciel, 2020). Diante disso, é 

relevante introduzir uma nova perspectiva sobre a função da informação: ela não se limita mais 

a ser apenas aquilo que reduz incertezas, mas também se torna aquilo que gera incertezas, 

instigando a formulação de novas perguntas. (Silva, 2009) 

3.2 Comunicação, comunidade e divulgação científica: conceitos e distinções 

Diante dos inúmeros obstáculos impostos pela pandemia de Covid-19, a OMS destacou, 

ao longo de 2020, que as notícias falsas e a desinformação se disseminam tão veloz e 

perigosamente quanto o próprio vírus. Assim, a promoção da ciência assumiu um papel crucial 

no combate à doença. Em um contexto global marcado pela disseminação rápida de 

informações, a comunicação científica surge como uma bússola necessária, guiando a sociedade 

através da complexidade das questões relacionadas à pandemia. A transparência e clareza na 

divulgação de descobertas científicas não apenas auxiliam na construção de uma base de 

conhecimento sólida, mas também fortalecem a confiança pública nas instituições científicas e 
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nos tomadores de decisão. Diante desses argumentos, esse estudo considera importante adentrar 

os conceitos de comunicação científica e comunidade científica.  

O conceito de comunicação científica, sob a perspectiva de Garvey (1979 apud Silva; 

Tavares; Pereira, 2010), abrange atividades que vão além da mera transmissão de dados e 

resultados de pesquisa. Segundo o autor, a comunicação científica engloba todas as fases do 

ciclo de produção, disseminação e utilização da informação científica, desde a concepção inicial 

de uma ideia que catalisa a pesquisa até o momento em que os resultados são legitimamente 

incorporados ao corpus do conhecimento científico. Esta abordagem holística destaca a 

interconexão essencial entre as diversas etapas do processo científico. Nessa perspectiva, 

ressalta-se que a comunicação científica não é um evento isolado, mas um processo contínuo 

que começa na fase conceitual e permeia todas as etapas do desenvolvimento científico, 

promovendo não apenas a divulgação, mas a compreensão e aceitação do conhecimento gerado 

pela pesquisa. Sintonizando com o autor, Caribé (2015) afirma que  

O processo de comunicação científica é entendido como qualquer atividade ou 

comportamento que facilita a construção e o compartilhamento de significados entre 

indivíduos, que são considerados pelos comunicadores como os mais úteis ou 

apropriados em determinada situação (Caribé, 2015, p. 90) 

Dialogando com as questões conceituais, é importante destacar a noção de “comunidade 

científica” já que essa se caracteriza como uma instituição pertencente ao corpo social. Pierre 

Bourdieu apresenta uma perspectiva singular sobre o conceito de comunidade científica. Para 

o sociólogo, a comunidade científica transcende a mera colaboração intelectual, incorporando 

relações de poder e dinâmicas sociais que moldam as interações entre os integrantes do campo 

científico. Ele destaca que a comunidade científica não é uma entidade homogênea, mas sim 

um espaço social complexo onde os pesquisadores competem por recursos simbólicos, como 

reconhecimento acadêmico e prestígio. Bourdieu introduz o conceito de "campo científico", um 

espaço dinâmico onde os atores sociais, como cientistas e acadêmicos, interagem e competem 

por capital simbólico.  

Esse capital, de um tipo inteiramente particular, repousa, por sua vez, sobre o 

reconhecimento de uma competência que, para além dos efeitos que ela produz e em 

parte mediante esses efeitos, proporciona autoridade e contribui para definir não 

somente as regras do jogo, mas também suas regularidades, as leis segundo as quais 

vão se distribuir os lucros nesse jogo [...] (Bourdieu, 2004, p. 27). 

Nesse contexto, a comunidade científica é caracterizada não apenas pela troca de 

conhecimento, mas também pela luta por poder e legitimação dentro do campo. O sociólogo 

prossegue sua análise apontando que a produção e legitimação do conhecimento científico estão 

intrinsicamente ligadas às relações sociais, às hierarquias de prestígio e às estruturas de poder 
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que permeiam o universo acadêmico. Assim, a visão de Bourdieu sobre a comunidade científica 

destaca a complexidade das relações sociais dentro do campo científico, enriquecendo a 

compreensão da dinâmica entre os atores e os processos que influenciam a produção e validação 

do conhecimento científico. 

Acrescenta-se, ainda, a necessidade de diferenciar a comunicação científica da 

divulgação científica. De acordo com Bueno (1985, p. 1421), "a divulgação científica envolve 

a aplicação de recursos, técnicas e procedimentos para transmitir informações científicas e 

tecnológicas ao público em geral". Dessa forma, a área de divulgação científica tem como 

objetivo simplificar e tornar acessível a linguagem técnico-científica, para que o público 

externo à comunidade científica possa aproveitar e compreender as produções científicas.  

Levando em consideração a circulação da informação, a comunicação científica se 

realiza por meio da transmissão do conhecimento científico em canais tanto formais quanto 

informais. Assim, as principais vias de disseminação da ciência incluem eventos científicos 

(como seminários, reuniões de grupos de pesquisa, simpósios e congressos), periódicos 

científicos (que englobam artigos científicos, relatos de pesquisa, relatos de experiência e 

entrevistas), literatura cinzenta (abrangendo relatórios técnicos, preprints, publicações 

governamentais, teses, dissertações e anais de congressos), obras de referência (como 

enciclopédias e atlas), internet, repositórios institucionais, bases indexadoras e outras fontes 

diversas de informação científica (Campello; Cendón; Kremer, 2000). 

3.3 A importância da qualidade das fontes de informação no combate às fake news e as 

Bibliotecas da FIOCRUZ  

Desde a eclosão do surto do novo coronavírus de um cenário global de escassez de 

vacinas e tratamentos, a atuação de instituições na área ciência tecnologia mostrou-se de 

extrema relevância, em particular três instituições públicas: a FIOCRUZ, o Instituto Butantan 

e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). A FIOCRUZ concentrou esforços 

para oferecer rápidas respostas à população brasileira no enfrentamento da COVID-19. Nesse 

sentido, as estratégias de comunicação, somada à qualidade das fontes de informação, 

representam um aspecto de suma relevância para ações de superação da pandemia.  

A relevância da qualidade das fontes de informação no enfrentamento às fake news é 

uma das principais considerações para a integridade e confiabilidade do ambiente informacional 

contemporâneo. Em consonância com esta perspectiva, as contribuições de Tomaél et al (2001) 
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enfatizam a crucialidade de fontes confiáveis na construção de conhecimento e na mitigação 

dos efeitos prejudiciais da desinformação. Os autores ressaltam que:  

A qualidade de fontes de informação diz respeito as fontes que contêm um conjunto 

de atributos suficientes para atender a necessidades amplas e específicas, que possam 

contribuir com uma comunidade de usuários ou com usuários individuais que 

necessitam de informações personalizadas. (Tomaél et al, 2001) 

Assim, os autores apontam para a necessidade de “filtros” para recuperação de 

informação com qualidade, levando em consideração a seletividade do perfil de interesse 

específico e padrões como: validade, precisão, autoridade, reputação da fonte, singularidade, 

completeza e cobertura e, integridade da informação. 

Ao longo do período pandêmico, a FIOCRUZ tornou-se uma das principais fontes, 

diretas e indiretas, de informação segura sobre a doença no Brasil. Mesmo em tempos de 

distanciamento social, a Rede de Bibliotecas da FIOCRUZ criou formas para que o atendimento 

aos usuários não fosse interrompido, como a Plataforma Integrada Covid-19, que reúne, em 

acesso aberto, cerca de 100 mil títulos sobre a doença; o Catálogo Mourisco, com acesso a mais 

de 30 mil itens do acervo da FIOCRUZ; e o Boletim BiblioCovid, que elenca os artigos mais 

buscados sobre temas relacionados ao SARS-Cov-2 (Brasil, 2022). 

O Boletim Bibliocovid, abrigado no Portal FIOCRUZ, é um dos vários exemplos de 

iniciativas criadas para tornar o conteúdo científico produzido mais acessível, não somente para 

a comunidade científica, mas também para gestores, profissionais de saúde e população em 

geral. As 29 edições do boletim, publicadas entre os anos de 2020 e 2002, reuniram esforços de 

profissionais do setor de referência das bibliotecas e foram elaborados a partir de uma pesquisa 

de levantamento das principais demandas por produção científica dos pesquisadores. Segundo 

o levantamento, a comunidade era composta em sua maioria por pesquisadores com doutorado, 

seguido do mestrado. O tipo de publicação que mais suscitou interesse dos pesquisadores foram 

os artigos científicos para serem coletados em bases de dados especializadas e organizados na 

forma de listas de resultados com referências e resumo. A preferência de idioma foi quase 

unânime com a escolha do inglês e do português, seguido do espanhol. (Veiga et al, 2020) 

A partir do levantamento realizado, o boletim foi criado apresentando em seu conteúdo 

a estratégia de pesquisa, os dez artigos científicos mais buscados e um link para o conjunto 

completo de resultados. Vale destacar ainda que a listagem de artigos científicos era dinâmica, 

ou seja, sua atualização foi realizada diariamente, de modo que o destinatário, ao receber o 

relatório se houvesse um novo artigo disponível, o link forneceria o seu acesso. Tal como uma 

biblioteca, o Boletim Bibliocovid representa uma ferramenta informacional viva, onde há uma 
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preocupação com disponibilização das informações de maneira imediata e atualizada, tendo em 

vista a velocidade com que as informações circulam no cenário pandêmico. 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

Considerando a proposta do objetivo de analisar a dimensão conceitual das fake news e 

outras manifestações da desordem informacional, optou-se por classificar essa pesquisa como 

descritiva, com abordagem quantitativa e qualitativa e cuja análise bibliométrica e análise de 

conteúdo foi escolhida para cumprir os procedimentos metodológicos. 

Segundo Gil (1999) a pesquisa descritiva preocupa-se em descrever as características 

de determinada população ou fenômeno, estabelecendo relações entre as variáveis. A pesquisa 

de natureza quantitativa e qualitativa considera que alguns autores têm argumentado sobre a 

inconveniência de definir limites entre os estudos ditos qualitativos e quantitativos nas 

pesquisas e afasta a ideia de que somente o que é mensurável teria validade científica. Quanto 

aos meios utilizados para investigação, utilizou-se a pesquisa bibliográfica e documental.  

Como forma inicial de ter contato com o assunto abordado e estabelecer o corpus da 

pesquisa foi realizado uma revisão bibliográfica. Uma revisão bibliográfica, por vezes também 

denominada revisão de literatura, possibilita a fundamentação teórica da pesquisa, apresenta 

outras pesquisas sobre o tema e contribui nas discussões dos resultados. (Estrela, 2018).   

Para tanto, foram realizadas buscas, entre os meses de setembro e novembro de 2023, 

nas bases de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses de Dissertações (BDTD), Portal de 

Periódicos Capes, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Base de dados em Ciência 

da Informação (Brapci). As referidas bases foram escolhidas tendo em vista relevância para a 

pesquisa no âmbito da temática e no meio acadêmico. Foi realizada uma pesquisa geral com o 

termo “fake news” e como forma de delimitação foram selecionados os artigos publicados no 

período de 2019 a 2023, em português, de acesso aberto e revisado por pares. Aceitando os 

limites de filtragem de cada base, foram recuperados 792 resultados no qual foi possível realizar 

uma leitura técnica (título, palavras-chave e resumo) com o propósito de identificar os termos 

relacionados à dimensão das fake news no contexto da pandemia. 
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Tabela 1 - Pesquisa de artigos científicos nas bases de dados com o termo "fake news" 

 

 

A partir da observação feita pela leitura flutuante do material, foi possível observar que 

os termos “infodemia”, “desinformação” e “negacionismo científico” foram frequentemente 

associados aos estudos das fake news no contexto pandêmico. Após a identificação dos termos, 

a análise seguiu com a finalidade de identificar e correlacionar os conceitos dos fenômenos, 

partindo da pesquisa do termo fake news com outras sete combinações, incluindo o termo 

“COVID-19”, para limitar o contexto da pesquisa tendo em vista a extensão de documentos 

recuperados.  

Assim, conforme o objetivo de identificar e sistematizar os conceitos relacionados à 

dimensão das fake news, a pesquisa bibliográfica foi dividida em 3 etapas (conforme o quadro 

4). Foram recuperados 598 documentos (artigos científicos, teses e dissertações) na primeira 

fase denominada coleta. Como o objetivo que suscita essa análise está relacionada à análise dos 

aspectos conceituais na produção científica sobre as fake news e no contexto da COVID-19, 

foram desconsideradas as publicações exclusivas da área da política e das áreas técnicas da 

saúde e da informação que não abrangiam a doença. Além disso, foram desconsiderados 

documentos duplicados e não disponíveis em acesso aberto. Esse procedimento corresponde à 

etapa de pré-análise denominada por Bardin (2016) de “leitura flutuante”. Desse modo, foram 

efetuadas leituras técnicas (título, resumo, palavras-chave) com o propósito de identificar os 

documentos relevantes para a pesquisa. Por fim, a partir da seleção dos artigos científicos, foi 

possível proceder com a etapa de exploração cuja leitura e análise da revisão de literatura 

colaborou para identificar e correlacionar os conceitos de forma mais aprofundada. 

Bases de dados Filtros Termo Resultados Total

BDTD Anos: 2019-2023/Português 253

Portal Capes

Artigos/Português/Anos: 2019-

2023/Acesso aberto/Periódicos revisados 

por pares

313

SciELO Artigos/Brasil/Português/Anos: 2019-2023 51

BRAPCI Anos: 2019-2023 175

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

"fake news" 792



43 

 

Tabela 2 - Pesquisa nas bases de dados com termos 

 

 

 

 

Figura 2 - Etapas da pesquisa bibliográfica 

 

Além disso, com a finalidade de identificar a produção científica sobre a temática fake 

news no período apogeu da pandemia, realizou-se uma pesquisa documental. Visto que os 

artigos científicos normalmente são considerados importantes fontes de dados para estudos 

tanto quantitativos e qualitativos, esse enfoque merece, portanto, atenção especial. A análise 

documental pode constituir uma técnica valiosa, pois além de possibilitar complementar as 

informações obtidas por outras técnicas, pode desvelar aspectos novos de um tema ou problema. 

(Lüdke e André, 1986; Godoy, 1995).  

Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados Resultados

"Infodemia" AND "Desinformação" 83

"Infodemia" AND "Negacionismo Científico" 9

"Desinformação" AND "Fake News" 273

"Desinformação" AND "Covid 19" 125

"Infodemia" AND "Covid 19" 81

"Infodemia" AND "Desinformação" 22

"Negacionismo Científico" AND "Covid 19" 5

Total 598

Exclusões 412

Relevantes 186

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

COLETA

• BDTD = 160

• Portal Capes = 155

• SciELO = 17

• BRAPCI = 266

Total = 598

PRÉ-ANÁLISE

• Leitura flutante 
(Título +Resumo 
+Palavras-chave )

• Identificação de 
conceitos 
relacionados às 
fake news

Total de artigos 
excluídos = 412

EXPLORAÇÃO

• Análise (Título 
+Resumo 
+Palavras-
chave+Revisão de 
literatura

• Identificação e 
correlação dos 
conceitos de fake 
news, infodemia, 
desinformação e 
negacionismo 
científico

186 artigos
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 Ao explorar o site da FIOCRUZ em busca de fontes de informação científica notou-se 

uma variedade de informações voltadas ao tema. Durante essa investigação foi evidenciada a 

atuação da Rede de Bibliotecas da FIOCRUZ. Durante o período pandêmico, os profissionais 

da comunicação e da informação desenvolveram estratégias para ampliar o acesso à informação 

e à produção científica, disponibilizando produtos e serviços como a Plataforma Integrada 

COVID-19. Essa plataforma reúne cerca de 100 mil títulos de todo o mundo sobre a doença em 

acesso aberto, o Catálogo Mourisco, onde são disponibilizados mais de 30 mil itens do acervo 

da FIOCRUZ e, o Boletim Bibliocovid, que elenca os artigos mais buscados sobre temas 

relacionados à COVID-19.  

Considerando a relevância do Boletim Bibliocovid, que reuniu o esforço dos 

bibliotecários de referência da FIOCRUZ para levar aos pesquisadores, profissionais da saúde, 

professores e alunos, as publicações mais relevantes e atualizadas do que foi publicado sobre a 

pandemia, buscou-se analisar esse produto extraindo os temas publicados pelo boletim, as 

estratégias de buscas utilizadas e os artigos científicos mais relevantes entre os anos de 2020 e 

2022. No decorrer da investigação, as questões foram se aclarando a respeito das temáticas dos 

Boletins e a pesquisa prosseguiu sendo conduzida pela análise bibliométrica e de conteúdo. 

A análise bibliométrica é uma técnica de importante utilidade para mensurar 

quantitativamente e objetivamente a pesquisa atual sobre determinado assunto e sua influência 

local ou mundial com os aspectos da qualidade científica. Nesse sentido, para Spinak (1996), 

bibliometria é a 

aplicação da análise estatística para estudar as características de uso e criação de 

documentos. Estudo quantitativo da produção de documentos conforme refletido nas 

bibliografias. Aplicação de métodos matemáticos e estatísticos ao estudo do uso de 

livros e outras mídias dentro e entre os sistemas de bibliotecas. (Spinak, 1996, p. 34). 

Para Bardin, o termo análise de conteúdo designa 

 [...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 

(Bardin, 1977, p. 42). 

Segundo Godoy (1995) a análise de conteúdo prevê três fases fundamentais, sendo elas 

a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, que foram descritas na 

figura 3. 
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Figura 3 - Fases da análise de conteúdo 

 

Após o apontamento e análise dos temas (tabela 3), foram identificadas 4 temáticas 

(tabela 4) publicadas pelo boletim que possuem correlação com a temática principal: boletim 

“notícias falsas (fake news) e COVID-19” e “COVID e negacionismo científico” de forma 

direta; e de maneira indireta os boletins “aspectos históricos das pandemias” e “pós-pandemia”. 

Após essa delimitação, foram selecionados 40 artigos científicos para a realização da análise de 

seu conteúdo.  

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

PRÉ-ANÁLISE

• Leitura flutuante

Boletim Bibliocovid
29 boletins = 288 artigos

• Seleção dos boletins 
com temáticas afins

EXPLORAÇÃO

• Leitura extensiva

4 boletins 

40 artigos artigos 
cientídicos

• Indenticar categorias

• Coleta dos conceitos

TRATAMENTO DOS 
RESULTADOS

• Análise e correlação 
dos conceitos
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Tabela 3 - Temas publicados pelo Boletim Bibliocovid (2020-2022) 

 

 

Tabela 4 - Temas selecionados do Boletim Bibliocovid 

 

Ano Temas Qnt. de artigos 

Covid e os profissionais de saúde 10

Serviços de Saúde e Pandemia de COVID-19 no Brasil 10

Relações entre COVID-19 e doenças crônicas na população idosa 10

Impactos da COVID-19 na população negra 10

Notícias Falsas (Fake news) e COVID-19 10

O SUS no combate à Covid-19 9

COVID-19 e Suicídio 10

COVID-19 e Saúde da Mulher 10

População Indígena e COVID-19 9

Isolamento social e COVID-19 10

Covid 19, Comorbidade e Fatores de Risco 10

Aspectos históricos das Pandemias 10

Reinfecção da Covid-19 10

Variantes da Covid-19 10

Segurança alimentar e Covid-19 10

 Imunização, vacinas e COVID-19 10

Juventude e COVID-19 10

Variante ômicron e a COVID-19 10

 Covid-19 e Gestantes 10

Pandemia e impactos na educação no ensino básico e superior 10

Precarização do Trabalho 10

Seguridade Social e a COVID-19 10

Covid e Meio ambiente 10

Síndrome da Covid longa 10

Qualidade de vida e Covid-19 10

Covid e Atividade Física 10

Covid e negacionismo científico 10

Racismo pandêmico 10

Pós - Pandemia 10

Total 288

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

2020

2021

2022

Ano Temas Qnt. de artigos 

2020 Notícias Falsas (Fake news) e COVID-19 10

2021 Aspectos históricos das Pandemias 10

Covid e negacionismo científico 10

Pós - Pandemia 10

Total 40

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

2022
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Durante a fase exploratória, uma leitura dos trabalhos procurou identificar a temática 

principal de cada estudo para assim categorizá-los. Foram escolhidas 4 categorias de análise, 

sendo elas fake news, desinformação, infodemia e negacionismo científico, que foram definidas 

de forma empírica durante a pesquisa bibliográfica. Durante a exploração do material analisou-

se os artigos de forma individual, com a leitura e interpretação de seu conteúdo a fim de 

identificar sua pertinência, os conceitos e interpretações dos aspectos sociais da informação. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O caráter descritivo dessa pesquisa baseou-se numa pesquisa bibliográfica, no qual 

foram identificadas as relações do conceito de fake news com outros fenômenos 

desinformativos na literatura científica das bases de dados. Considerando os resultados das 

estratégias de buscas foi possível observar que a literatura científica possui poucas referências 

que envolvam todos os fenômenos, o que reitera a contribuição desse estudo. Além disso, nota-

se uma maior recuperação de documentos no que se refere à temática das fake news e da 

desinformação em relação aos outros fenômenos. A partir desse panorama, foi possível seguir 

para uma análise aprofundada no contexto da pesquisa científica que foi divulgada no período 

pandêmico pelas Bibliotecas da FIOCRUZ.  

Com isso, a análise documental do Boletim Bibliocovid, identificou 4 publicações 

relacionadas direta ou indiretamente à discussão principal das fake news (conforme a tabela 4). 

Assim, foram analisados 40 artigos científicos, buscando-se identificar conceitos teóricos e 

correlações segundo as categorias de análise fake news, desinformação, infodemia e 

negacionismo científico. Analisando as características dessa literatura utilizando a 

metodologia bibliométrica, foi possível observar consonância com a literatura científica nas 

bases de dados, no qual existem poucas publicações que envolvem os fenômenos de maneira 

associada. Numa perspectiva linguística, do total de 40 artigos científicos analisados, 68% eram 

documentos majotariamente em língua inglesa (gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Língua dos artigos científicos 

 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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A dimensão geográfica da produção científica também foi analisada, de modo que o país 

de origem das instituições de vínculo dos autores foi relacionado conforme a tabela. É possível 

observar a predominância de artigos de instituições locais e de instituições dos Estados Unidos. 

Em contrapartida outros países e regiões possuem menor influência para a literatura científica 

brasileira. 

Tabela 5 - País de origem das instituições de vínculo dos autores 

 

 

 

País de origem das instituições de vínculo dos 

autores

Frequência (Qnt. de 

autores)
%

Brasil 11 24%

Estados Unidos 11 24%

Áustria 2 4%

Canadá 2 4%

China 2 4%

Índia 2 4%

Itália 2 4%

Reino Unido 2 4%

África do sul 1 2%

Argentina 1 2%

Austrália 1 2%

Cuba 1 2%

Emirados Árabes 1 2%

Espanha 1 2%

Hungria 1 2%

Malásia 1 2%

México 1 2%

Nigéria 1 2%

República Dominicana 1 2%

Total 45 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Gráfico 2 - Região das instituições de vínculo 

 

 

Ao analisar as questões conceituais sobre fake news, infodemia, desinformação e 

negacionismo científico, foi possível observar que, da amostra total, apenas 18% dos artigos 

científicos possuíam alguma referência conceitual. Apenas a publicação relacionada 

diretamente à discussão principal das fakes news trouxe conceitos, ou seja, o Boletim 

Bibliocovid com a temática “Notícias falsas (fake news) e COVID-19”. Considerando esse 

boletim, foi possível observar que, dos 10 artigos científicos, 3 não possuíam informação de 

conceitos. Outra questão observada diz respeito à categoria “negacionismo científico” no qual 

demonstra uma lacuna por não haver qualquer menção conceitual. Em termos quantitativos os 

conceitos de fake news, infodemia e desinformação foram equilibradamente citados, ou seja, 

não foi observada nenhuma hierarquia de quantidade de menções nessa pesquisa conforme 

demonstra o gráfico 3. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Gráfico 3 - Termos e quantidade de conceito  

 

 

 

Seguindo com uma análise de conteúdo, o “Boletim Bibliocovid: notícias falsas (fake 

news) e COVID-19”, o conceito de fake news, apesar de ter sido visto como sinônimo do 

conceito geral de desinformação, teve uma compreensão destacada ao se referir à notícias 

falsas. Tendo em vista a aproximação temática, o conceito diversas vezes foi correlacionado ou 

citado no mesmo contexto de desinformação e infodemia, conforme o quadro 5 demonstra. 

Em relação ao conceito de infodemia (quadro 6), observou-se uma predominância de 

autoria, sendo a OMS comumente citada. Além disso, foi sempre associada uma correlação com 

fake news e desinformação. 

Por fim, o conceito de desinformação (quadro 7), o último conceito analisado, teve seu 

significado destacado juntamente com o de misinformation (informação incorreta), no sentido 

de descrever ideias e informações que não são apoiadas por fatos e que possuem a intenção ou 

não de prejudicar os indivíduos. No entanto, é bastante evidenciado a questão da sua 

maliciosidade intencional. Ademais, esse conceito se correlaciona de forma próxima com os 

conceitos de fake news e infodemia, sendo fake news uma das derivações da desinformação e, 

a infodemia, o cenário tempestual de informações que se propicia a desinformação. 

O Boletim Bibliocovid sobre o tema “Aspectos históricos das pandemias” não utiliza 

diretamente as categorias de análise, mas analisando o conteúdo dos artigos existem menções 

às questões relativas às medidas de tratamentos não comprovadas cientificamente, teorias 

conspiratórias e a notória dificuldade da população no acesso à informação. Tendo em vista a 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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grande quantidade informações circulando (o que poderia ser relacionado com o conceito de 

infodemia) a população se viu sujeita à boatos e notícias falsas (fake news) relativos às doenças 

pandêmicas. O papel da mídia tradicional é frequentemente ressaltado em períodos históricos 

anteriores, o que demonstra sua importância lado a lado do papel social da informação. 

O Boletim Bibliocovid de temática “Covid e Negacionismo Científico”, apesar de estar 

diretamente relacionado a uma das categorias de análise, nenhum dos artigos fez qualquer 

menção direta ao termo. Embora na análise tenha sido observada a existência de questões 

relativas ao valor do discurso científico em tempos de pandemia e influências ideológicas e 

políticas, a questão do negacionismo foi abordada sob o ponto de vista da hesitação vacinal, 

mostrando uma lacuna com questões referentes a outras dimensões, como a negação da 

pandemia por autoridades em benefício das instituições privadas e o ocultamento de dados 

estatísticos de mortes e infecções. Nesse sentido, a inclusão do viés político possui relevância 

para a questão do papel social da informação, tendo em vista que a informação necessita não 

somente ser um elemento regulador do equilíbrio do campo econômico, mas também ser 

tomada como fator de redução de incertezas, verdade e compromisso social. 

 

 

 



53 

Quadro 2 - Conceito de "fake news" 

 

 

 

Autoria Conceito Tradução Correlação Interpretação

Wang Y, Mckee M, Torbica A, 

Stuckler D., 2019

Fake news is "any form of falsehood, including

rumours, hoaxes, myths, conspiracy theories and

other misleading or inaccurate (purposely or not) 

shared or published content". (Wang Y, Mckee M, 

Torbica A, Stuckler D., 2019)

Fake news é qualquer forma de 

falsidade, incluindo rumores, 

boatos, mitos, teorias da 

conspiração e outros conteúdos 

enganosos ou imprecisos 

(propositalmente ou não) 

compartilhados ou publicados. 

Fake news/desinformação/infodemia Fake news =desinformação 

Tandoc, CE; Lim, W.; Ling, R., 

2017

"Although there is still not a clear definition of this 

false information, or so-called “fake news”, we can 

affirm that such articles are born from a piece of 

news that is deliberately built from false and 

mendacious information but looks plausible and 

factual to the eyes of the reader. The aim is to 

manipulate and mold public opinion." (Tandoc, CE; 

Lim, W.; Ling, R., 2017)

Embora ainda não exista uma 

definição clara destas 

informações falsas, ou das 

chamadas “notícias falsas”, 

podemos afirmar que tais artigos 

nascem de uma notícia que é 

deliberadamente construída a 

partir de informações falsas e 

mentirosas, mas que parece 

plausível e factual para os olhos 

do leitor. O objetivo é manipular e 

moldar a opinião pública.

Fake news/ infodemia/ desinformação Fake news =notícias falsas

Dicionário de Cambridge, 2020

"O termo fake news denomina a produção e 

propagação massiva de notícias falsas, com 

objetivo de distorcer fatos intencionalmente, de 

modo a atrair audiência, enganar, desinformar, 

induzir a erros, manipular a opinião pública, 

desprestigiar ou exaltar uma instituição ou uma 

pessoa, diante de um assunto específico, para obter 

vantagens econômicas e políticas." (Dicionário de 

Cambridge, 2020)

Fake news/ infodemia/ desinformação Fake news=notícias falsas

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Quadro 3 - Conceito de "infodemia" 

 

 

 

 

Autoria Conceito Tradução Correlação

OMS, 2020

Infodemic is "an overabundance of information and 

the rapid spread of misleading or fabricated news, 

images, and videos" (WHO, 2020)

Infodemia é uma 

superabundância de informações 

e rápida disseminação de notícias, 

imagens e vídeos enganosos ou 

fabricados.

Fake news/desinformação/

OMS, 2020

Infodemia é "uma quantidade excessiva de 

informações inseguras sobre um determinado 

problema, em especial associadas às buscas 

reativas em tempos de grandes medos, o que pode 

dificultar os caminhos para as soluções ao criar 

tumultos e desconfiança entre leigos." (OMS, 

2020)

Fake news/ desinformação

Zarocostas, 2020

"O termo passou a ser incorporado no vocabulário 

atual como a disseminação em massa de notícias 

falsas e rumores que comprometem a credibilidade 

das explicações oficiais fundamentadas em 

respaldo científico." (Zarocostas, 2020)

Fake news/ desinformação

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Quadro 4 - Conceito de "desinformação" 

Autoria Conceito Tradução Correlação

UNESCO, 2020

Disinformation is "false information deliberately 

created to harm a person, social group, 

organization, or country. (UNESCO, 2020)

Desinformação é a informação 

falsa criada deliberadamente para 

prejudicar uma pessoa, grupo 

social, organização ou país.

Desinformação/infodemia/fake news

(Pangrazio, 2018; Rodríguez 

CA, 2018; Martens B, Aguiar 

L, Gómez-Herrera E, Mueller-

Langer F., 2018)

"Misinformation and disinformation—the latter with 

intent to misinform—describe ideas and 

information disseminated by individuals, 

organizations and media that are not supported by 

facts." (Pangrazio, 2018; Rodríguez CA, 2018; 

Martens B, Aguiar L, Gómez-Herrera E, Mueller-

Langer F., 2018)

A misinformation (informação 

incorreta) e a desinformação – 

esta última com a intenção de 

desinformar – descrevem ideias e 

informações divulgadas por 

indivíduos, organizações e meios 

de comunicação social que não 

são apoiadas por factos.

Desinformação/infodemia

Lazer D, Baum M, Benkler Y, 

Berinsky A, Greenhill K, 

Menczer F, Metzger MJ, Nyhan 

B, 2018)

"Fabricated messages can spread, not only through 

misinformation (false information that may 

inadvertently or purposefully mislead), but also 

through intentionally malicious processes, such as 

disinformation (false information that is intended to 

mislead)." (Lazer D, Baum M, Benkler Y, 

Berinsky A, Greenhill K, Menczer F, Metzger MJ, 

Nyhan B, 2018)

Mensagens fabricadas podem se 

espalhar, não apenas por meio de 

informação incorreta (que podem 

inadvertidamente enganar), mas 

também através de processos 

intencionalmente maliciosos, 

como a desinformação 

(informações falsas que tem a 

intenção de enganar.

Desinformação

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Considerando os resultados das análises, a literatura científica traz em seu escopo o 

fenômeno das fake news e outras desordens da desinformação, porém suscita a necessidade de 

ampliar a dimensão das fakes news em áreas correlatas, bem como a dimensão conceitual dos 

fenômenos. Acredita-se que o resultado da pesquisa, no qual houve uma baixa recuperação de 

conceitos, tenha sido influenciado pela perspectiva de uma literatura científica com 

características de informação para atender às necessidades operacionais do período. Isso pôde 

ser percebido considerando a relevância de recuperação de artigos em língua inglesa e de 

pesquisadores de origem norte-americana em relação a outros países e regiões geográficas.  

É também importante destacar o argumento de Mostafa e Maranon (1992) que criticou 

as questões relativas ao culto a qualquer segmento de informação, pois, a mesma sendo parte 

do processo de trabalho em todo o mundo, também está regida pela lógica do poder e do capital. 

Segundo os autores, “ela também é trabalho explorado e explorador. Pode ser intelectual o 

quanto for” (Mostafa e Maranon, 1992, p. 210). Nesse sentido, a tendência de se olhar a ciência 

apenas por uma única perspectiva diminui as chances de se ter uma visão dos aspectos locais. 

Mesmo com a predominância de instituições brasileiras é justo notar a diferença que existe em 

relação às demais localidades. Basta observar a recuperação de artigos científicos do continente 

africano, que mesmo sendo uma das regiões de maior dimensão territorial, nota-se reduzida 

relevância na literatura científica. 

Relembrando Bourdieu (2004) no que diz respeito às complexidades das relações sociais 

dentro do campo científico, as comunidades científicas se mostram não apenas como entidades 

de troca de conhecimento, mas também de legitimação e luta de poder dentro do campo. Assim, 

há um reflexo da sociedade sendo manifestado dentro de comunidades científicas, no qual existe 

uma desvalorização das ciências sociais. Nesse sentido, mostra-se necessário que todos os 

envolvidos no processo de comunicação científica se atenham a essas nuances.  

Logo, pesquisadores e profissionais mediadores da informação precisam estabelecer um 

diálogo no qual a demanda por informações não coloque em detrimentos as questões filosóficas 

da ciência. Assim, existe uma notória necessidade de aproximar as literaturas mais técnicas e 

operacionais das questões mais reflexivas ciência que se manifestam de forma evidente nas 

questões teóricas e conceituais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer dessa pesquisa, foi possível compreender as potencialidades da informação 

social no processo de conscientização e elucidação do conhecimento. Considerando que as fake 

news representam um papel de desserviço à sociedade, foi importante estabelecer o contexto da 

era da pós-verdade em um mundo conectado, no qual fake news acabou se tornando mais que 

um termo da “moda”.  

Apesar de ser inegável a influência das fake news na sociedade contemporânea, este 

trabalho não abordou o fenômeno de forma sobrevalorizada utilizando como causa única de 

todos os problemas de experiências históricas complexas como a eleição de Donald Trump e o 

Brexit. Pelo contrário, a partir das reflexões foi possível observar que as chamadas notícias 

falsas só possuem esse potencial de destruição graças ao contexto político, social e cultural. 

Esse contexto está marcado por verdadeiras “guerras ideológicas” como cita Alves e Maciel 

(2020), que dividem a sociedade em grupos antagônicos e rivais. 

É importante destacar que o principal objetivo de analisar a dimensão conceitual das 

fake news e outras manifestações da desordem informacional presente nos artigos científicos 

divulgados pelas Bibliotecas da FIOCRUZ cumpriu-se realizando um estudo da literatura 

científica nas bases de dados e, posteriormente, observando esses conceitos na literatura 

científica disseminada pelo Boletim Bibliocovid. 

Apesar de a análise conceitual revelar a complexidade do termo fake news, destacando 

sua imprecisão e generalização em seu uso corriqueiro, existe um consenso na literatura sobre 

a necessidade de abarcar a dimensão da intencionalidade em suas definições, visto que sempre 

existirão informações equivocadas, mas o fenômeno se agrava de maneira descontrolada 

quando há decisões intencionais de causar enganos.  

Além disso, foi possível compreender as contribuições da Ciência da Informação, em 

particular na sua dimensão social para assimilar a realidade das fake news, revelando como as 

notícias falsas impactam não apenas as diversas esferas da sociedade, mas a compreensão do 

conhecimento científico. Assim, apesar desse estudo não visar o aprofundamento nas questões 

relativas à qualidade das fontes de informação, ao analisar as fontes de informações das 

Bibliotecas da FIOCRUZ foi possível perceber equivalência com os parâmetros, como validade 

e autoridade das fontes. Contudo, com o resultado da análise foi possível perceber influências 

linguísticas, geográficas e de abordagens pouco aprofundadas do ponto de vista dos conceitos 

abordados nessa pesquisa. 
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 Ainda sobre os aspectos dos fenômenos da desordem informacional, esse estudo 

demonstrou uma necessidade de ampliar a dimensão conceitual sobre fake news, 

desinformação, infodemia e negacionismo científico. Nesse sentido, surge a hipótese de que a 

ausência da dimensão conceitual na literatura está relacionada a uma visão mais operacional e 

menos filosófica da ciência. Essa ênfase excessiva na eficiência operacional e nos resultados 

mensuráveis muitas vezes desvaloriza as ciências humanas e sua análise reflexiva sobre as 

implicações sociais das descobertas científicas. Nota-se ainda a presença da hegemonia 

científica dos Estados Unidos nas pesquisas científicas, marginalizando perspectivas de outras 

regiões geográficas não alinhadas com o paradigma dominante. A ideologia subjacente, por sua 

vez, reflete e perpetua as estruturas de poder existentes, tornando inadequada questões sociais 

e críticas da ciência. 

Sob outro aspecto, é preciso ter em mente que o ambiente informacional é um terreno 

sensível no que diz respeito à liberdade de expressão e, por isso, deve-se estabelecer limitações. 

A dificuldade em se determinar o que é verdade ou de se estabelecer um conceito conciso de 

fake news agrava, inclusive, medidas de aplicação da norma punitiva (Alves e Maciel, 2020). 

Nesse sentido, o combate à desinformação também parte dos pesquisadores que produzem e 

utilizam literatura científica. 

Portanto, após ser analisada, a informação científica, desempenha um papel crucial na 

compreensão e enfrentamento das fake news, especialmente no contexto da saúde.  A pesquisa 

forneceu insights importantes sobre como a literatura científica pode ser moldada e utilizada 

para combater a desinformação. Nesse sentido, anunciamos possibilidade de estudos futuros a 

partir dos resultados encontrados até aqui, inclusive direcionados especificamente a cada um 

dos fenômenos aqui apresentados. Ademais, ressalta-se a necessidade de pesquisas em diversas 

outras fontes de informação, inclusive gerenciadas pela FIOCRIZ, que destacaram variados 

conteúdos científicos no período pandêmico.  

Ressalte-se, por fim, que apesar de existirem diversas ações em curso, não há uma única 

medida a ser tomada para o combate das fake news na contemporaneidade. Além disso, é 

importante perceber que esse panorama não pode se manter na inércia, haja vista que 

instituições lucrativas, religiosas e políticas, que refletem interesse particulares em prejuízo do 

bem comum, são as maiores responsáveis pela manutenção desse cenário de pós-verdade. Para 

mais, este trabalho expandiu não apenas o escopo conceitual dos fenômenos, mas também 

destacou a responsabilidade social de todos os envolvidos na disseminação do conhecimento 

científico em tempos de crise global. 
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  RELAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS SELECIONADOS BOLETIM BIBLIOCOVID 

  Título Autoria Revista Ano Link Categoria Conceitos 

1 

Vaccine hesitancy in the age of 

coronavirus and fake news: 

Analysis 

of journalistic sources in the 

Spanish quality press 

Daniel Catalan-

Matamoros, Carlos 

Elías 

International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

2020 

https://www.mdpi.co

m/1660-

4601/17/21/8136  

Fake news, infodemia e 

desinformação 

Infodemic is "an overabundance of 

information and the rapid spread of 

misleading or fabricated news, images, and 

videos" (WHO, 2020) 

2 

Countering misinformation via 

WhatsApp: Preliminary evidence 

from the 

COVID-19 pandemic in Zimbabwe 

Jeremy Bowles, 

Horacio Larreguy, 

Shelley Liu 

Plos One 2020 

https://journals.plos.

org/plosone/article?i

d=10.1371/journal.p

one.0240005 

 Desinformação   

3 

Modelling the antecedent factors 

that affect online fake news 

sharing on COVID-19: the 

moderating role of fake News 

knowledge 

Oberiri Destiny 

Apuke, Bahiyah 

Omar 

Health Education 

Research 
2020 

https://academic.oup

.com/her/article/35/5

/490/5935536?login

=false 

Fake news, desinformação 

e negacionismo científico 

Fake news is "any form of falsehood, 

including 

rumours, hoaxes, myths, conspiracy theories 

and 

other misleading or inaccurate (purposely or 

not) shared or published content". (Wang Y, 

Mckee M, Torbica A, Stuckler D., 2019)  

4 

COVID-19, as fake news e o sono 

da razão comunicativa gerando 

monstros: a narrativa dos riscos e 

os riscos das narrativas 

Paulo R. 

Vasconcellos-

Silva, Luis David 

Castiel 

Cadernos de Saúde 

Pública  
2020 

https://www.scielo.b

r/j/csp/a/d6ZXNpddt

mjgNjRtKMDY4bR/

?lang=pt 

Fake news, infodemia e 

desinformação 

Infodemia é "uma quantidade excessiva de 

informações inseguras sobre um 

determinado problema, em especial 

associadas às buscas reativas em tempos de 

grandes medos, o que pode dificultar os 

caminhos para as soluções ao criar tumultos 

e desconfiança entre leigos." (OMS, 2020) 

5 

Fake News and Covid-19 in Italy: 

Results of a Quantitative 
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